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Resumo

Neste trabalho apresentamos uma caracterização detalhada dos padrões de acesso a um
serviço de blogs, uma nova forma de disponibilizar conteúdo na Web. Os blogs são compostos
por uma série de textos escritos em publicações e comentários por um crescente número de
usuários, que em conjunto constituem uma blogosfera. Nossa caracterização de mais de 35
milhões de requisições de leitura, de escrita e administrativas, enviadas em um período de
28 dias, foi feita sob três diferentes pontos de vista da blogosfera. Na visão do servidor,
caracterizamos os padrões de acesso de todos usuários para todos os blogs; na visão dos
usuários, caracterizamos como cada um dos usuários interagem com os blogs; e, na visão dos
objetos, caracterizamos como cada um dos blogs são acessados. Nossos resultados sugerem
duas importantes conclusões. Em primeiro lugar, mostramos que a natureza mais interativa
da blogosfera gera padrões interessantes de tráfego e de comunicação que são diferentes dos
observados em serviços estáticos da Web. Consideramos os acessos aos objetos da blogosfera
como parte de interações entre os donos e os leitores dos blogs. Com base em nosso estudo
sobre a conversação entre os usuários da blogosfera, classi�camos os blogs em três grupos,
que chamamos de broadcast, livro de visitas e fórum. As interações entre membros de grupos
de interesse criam uma comunicação mais freqüente dos donos dos blogs para seus leitores
em blogs do tipo broadcast, mais freqüente dos leitores para os donos dos blogs, em blogs
do tipo livro de visitas, e mais distribuída em ambas direções em blogs do tipo fórum. Em
segundo lugar, identi�camos e caracterizamos novas propriedades da carga de trabalho de uma
blogosfera e investigamos as similaridades e diferenças entre cargas de trabalho de servidores
típicos da Web e cargas de trabalho de servidores de blogs.
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Abstract

We present a thorough characterization of the access patterns in blogspace � a fast-growing
constituent of the content available through the Internet � which comprises a rich intercon-
nected web of blog postings and comments by an increasingly prominent user community
that collectively de�ne what has become known as the blogosphere. Our characterization of
over 35 million read, write, and administrative requests spanning a 28-day period is done
from three di�erent blogosphere perspectives. The server view characterizes the aggregate
access patterns of all users to all blogs; the user view characterizes how individual users
interact with blogs; the object view characterizes how individual blogs are accessed. Our �nd-
ings support two important conclusions. First, we show that the more-interactive nature of
the blogosphere leads to interesting tra�c and communication patterns, which are di�erent
from those observed in static web content. We observe that access to objects in blogspace
could be conceived as part of an interaction between an author and its readership. As we
show in our work, such interactions range from one-to-many �broadcast-type� and many-to-one
�registration-type� communication between an author and its readers, to multi-way, iterative
�parlor-type� dialogues among members of an interest group. Second, we identify and char-
acterize novel features of the blogosphere workload, and we investigate the similarities and
di�erences between typical web server workloads and blogosphere server workloads.
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Capítulo 1

Introdução

Nos últimos anos, a disponibilização de conteúdo em sítios diferenciados da Web, chamados
de blogs, é cada vez mais popular. Blogs, também conhecidos por weblogs, são sítios da
Web que possuem a aparência de diários pessoais, onde as opiniões dos autores estão bem
delimitadas, separadas em publicações, e organizadas de forma cronológica. A idéia de blogs
surgiu durante a década de 1990, e a maioria dos blogs eram de jornalistas, como dos pioneiros
Justin Hall [3], Jorn Barger [2] e Rebecca Blood [1]. Entretanto, foi somente com o surgimento
de serviços de blogs, que facilitaram tanto a criação quanto a atualização de blogs, que esse
novo modelo de sítio passou a receber cada vez mais adeptos entre os usuários da Web. Os
serviços de blogs oferecem ferramentas para os usuários publicarem informações em blogs de
maneira simples e, além disso, armazenam e disponibilizam os blogs na Web.

A liberdade existente na Web para criar publicações sobre os mais diversos temas é um
dos fatores desencadeadores do sucesso dos blogs. A maioria dos blogs tratam de assuntos de
interesse de muitos usuários, como política, esportes ou tecnologia, contudo, também existem
muitos blogs que tratam de assuntos voltados para um público mais restrito, como observações
para alunos de um curso ou para funcionários de uma empresa. Os blogs pessoais são muito
comuns, por causa da facilidade de criação oferecida pelos serviços de blogs. Além disso, assim
como sítios tradicionais da Web, blogs usualmente combinam conteúdo textual com conteúdo
multimídia e adicionam elos para outros blogs ou para outros sítios da Web.

Uma característica diferenciadora dos blogs, com relação a outras formas de disponibi-
lização de conteúdo na Web, é a possibilidade dos leitores enviarem comentários para as
publicações dos donos dos blogs. Os comentários podem incentivar tanto comentários de out-
ros leitores quanto a criação de novas publicações no mesmo blog ou em blogs diferentes. Isso
proporciona um ambiente para interações sociais entre os usuários participantes dos blogs,
que são os leitores e os donos do blogs.

Uma característica única dos blogs é como seu conteúdo se modi�ca ao longo do tempo.
Ao contrário de sítios da Web, que são em maioria estáticos e com modi�cações arbitrárias,
tais como substituição ou remoção, difíceis de monitorar ao longo do tempo [55], blogs se
modi�cam usualmente através da adição de novas publicações ou de novos comentários. Além
disso, os blogs exibem as datas de criação de cada publicação e de cada comentário, e o con-
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1. Introdução 2

teúdo dos blogs é tipicamente mostrado em ordem cronológica, da publicação ou comentário
mais recentes para os mais antigos.

O conjunto de blogs e as interações sociais entre os usuários que os acessam formam a
blogosfera [37]. Neste trabalho, estudamos o tráfego do serviço de blogs do UOL [7], um
provedor de conteúdo bastante popular no Brasil, e analisamos os padrões de comunicação
entre os usuários dessa blogosfera.

1.1 Motivação
Nos últimos anos houve um considerável aumento no tamanho da blogosfera. Em 2002,

a revista Newsweek [45] estimou que o número de blogs era de meio milhão, atribuindo essa
explosão às facilidades de criação do serviço de blogs Blogger.com. No �nal de novembro de
2006, a blogosfera atingiu a marca de 60 milhões de blogs [9], um número de blogs 120 vezes
maior em apenas quatro anos.

Dada a relevância e o contínuo crescimento da blogosfera, é natural questionar se suas
características são similares a de serviços existentes da Web. Nos últimos anos, foram ap-
resentados estudos que exploram vários aspectos da blogosfera. Por exemplo, há trabalhos
[26, 35, 45] que descrevem o escopo, a estrutura e o padrão de crescimento da blogosfera,
como também a rede social entre os participantes de conjuntos de blogs. Tais estudos são
importantes porque permitem prever o impacto do uso dos blogs nos servidores do serviço e
em outras aplicações, tais como máquinas de busca e sistemas de recomendação.

Uma importante característica diz respeito aos padrões de acesso à blogosfera e qual o
impacto do tráfego gerado por esses padrões. Estudos sobre padrões de acesso ao conteúdo
tradicional da Web descobriram propriedades fundamentais para explicar características ob-
servadas no tráfego [27], que serviram de base para construção de modelos de carga de trabalho
e para geração de cargas de trabalho sintéticas [63]. Neste trabalho, focamos nessa dimensão
da caracterização da blogosfera, com ênfase no impacto do tráfego e no estudo de padrões de
comunicação, em oposto a uma visão de alto nível, tais como a de uma análise da difusão de
informação na blogosfera [11] ou da evolução da estrutura de rede entre os blogs [45].

1.2 De�nições Básicas
Neste trabalho, nós usamos o termo blogosfera para nos referirmos a um conjunto de blogs

que induzem interações sociais entre os usuários que os acessam. Nós usamos o termo dono do
blog para nos referirmos ao usuário que cria e atualiza um blog e usamos o termo visitante para
nos referirmos aos leitores dos blogs. De�nimos os textos criados pelos donos em seus blogs
como publicações e as escritas criadas por visitantes em resposta a alguma publicação como
comentários. Nós usamos o termo requisição para nós referirmos a um acesso ao servidor do
serviço de blogs, tanto para leitura quanto para escrita, e o termo sessão para nos referirmos
ao período de atividade de um visitante, que é quando acessa os blogs sem longos intervalos
de tempo entre as requisições. Ao longo de todo texto, usamos o termo popularidade para
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referenciar os blogs que recebem mais requisições ou os usuários que mais enviam requisições,
sempre como uma métrica para referenciar os mais populares em tráfego. Usamos a expressão
atividades administrativas para referenciar as facilidades oferecidas pelo serviço de blogs para
a criação, edição e remoção de publicações.

1.3 Objetivos e Contribuições
Utilizando uma carga de trabalho do serviço de blogs do UOL, com mais de 32 milhões

de requisições, para mais de 210 mil blogs, que transferiram aproximadamente 1 TeraByte de
dados em um período de 4 semanas, nós apresentamos uma análise estatística sobre como os
usuários lêem os blogs, como enviam comentários e como os donos atualizam seus blogs.

Nós caracterizamos o tráfego da blogosfera de forma hierárquica, utilizando três pontos
de vista: ao nível de usuários analisamos como os usuários acessam a blogosfera; ao nível de
objetos estudamos como os blogs são acessados; ao nível dos servidores analisamos a agregação
das requisições de todos usuários para todos os blogs. Abaixo apresentamos de forma sucinta
os principais resultados da análise do tráfego:

• Sessões iniciadas em máquinas de busca, ao contrário de sessões iniciadas em outros sítios
da Web, direcionam-se mais para blogs com pouca popularidade do que para blogs com
muita popularidade. Isso demonstra que existem sítios na Web que direcionam muitos
usuários para os blogs mais populares e indica que as máquinas de busca estão falhando
em identi�car os blogs mais populares e mais interessantes para os usuários da blogosfera.

• Os donos dos blogs aparentam explorar todas as facilidades do serviço de blogs para
manterem os seus blogs atualizados. Os usuários criam, editam e publicam novos textos
durante as atualizações dos blogs.

• O tráfego de requisições de leitura, de escrita e administrativas apresentam um compor-
tamento periódico, com maior intensidade durante períodos diurnos e menor intensidade
durante períodos noturnos.

• A quantidade de acessos recebida por cada blog ao longo do tempo possui alta variabil-
idade, com picos de acesso em diversos momentos. Mostramos que não é a quantidade
de publicações que in�uencia na variação de popularidade, mas sim o assunto das pub-
licações, a qualidade dos comentários e a quantidade de acessos vindos de outros blogs.

• As distribuições de popularidade dos blogs seguem uma lei de potência para diversas
métricas de popularidade: número de requisições, publicações, sessões e visitantes por
blog. Isso mostra que o acesso à blogosfera é concentrado em poucos blogs.

• A distribuição de tamanho das transferências de arquivos possui cauda pesada e segue
uma lei de potência. A maioria dos arquivos transferidos são menores do que 12 KB,
embora existam arquivos maiores do que 100 KB que representam quase 40% do total
de bytes transferidos do servidor.



1. Introdução 4

• Veri�camos que blogs com intensa atividade administrativa, em que o dono cria, remove
ou edita publicações com freqüência, não necessariamente recebem mais visitantes.

• Em média, a cada 10 requisições de leitura ocorre a transição de um usuário de um blog
para outro blog da blogosfera ou para outras partes de um mesmo blog. A maioria das
requisições de leitura para os blogs vêm de máquinas de busca e de sítios do provedor
de conteúdo que hospeda o serviço de blogs.

Nós também estudamos as interações sociais entre os participantes da blogosfera: os donos
dos blogs e seus visitantes. Nós consideramos a blogosfera como um novo meio de comunicação,
onde através de leituras, escritas e publicações, esses participantes interagem e dialogam. Na
caracterização da comunicação entre os usuários encontramos os seguintes resultados:

• Caracterizamos o diálogo entre os participantes da blogosfera através do intervalo de
tempo entre publicações, o intervalo de tempo entre comentários, o intervalo de tempo
entre sessões e o intervalo de tempo entre a criação das publicações e os vários comen-
tários que as publicações recebem de visitantes.

• Existe uma tendência que blogs mais populares recebam mais comentários, contudo,
existem consideráveis variações na quantidade de comentários entre blogs que recebem
uma mesma quantidade de visitantes.

• Existe uma relação inversa entre a popularidade dos blogs e a proporção de sessões
que interagem com os blogs através do envio de comentários. Embora os blogs mais
populares recebam mais comentários, muitos visitantes desses blogs somente lêem as
publicações e não enviam comentários.

• A partir de nossas observações sobre a conversação entre usuários, classi�camos os blogs
em três grupos, que chamamos de broadcast, livro de visitas e fórum. Blogs do tipo
broadcast recebem muitas sessões visitantes que somente lêem o blog e não enviam co-
mentários. Blogs do tipo livro de visitas, apesar de não serem muito populares, recebem
visitantes que em sua maioria enviam comentários. Blogs do tipo fórum favorecem a
comunicação entre os usuários e recebem uma quantidade razoável de visitas e escritas.

1.4 Organização do Texto
Nosso trabalho está organizado da seguinte forma: no capítulo 2 descrevemos a carga de

trabalho do serviço de blogs; no capítulo 3 apresentamos os resultados da caracterização do
tráfego da blogosfera sob o ponto de vista dos usuários, dos blogs e dos servidores; no capítulo
4 apresentamos os resultados da caracterização das interações entre os usuários e apresentamos
uma classi�cação de blogs fundamentada nessas diferentes interações; no capítulo 5 discutimos
trabalhos disponíveis na literatura sobre caracterização de carga e sobre blogs; e �nalmente,
apresentamos no capítulo 6 nossas conclusões e indicamos linhas de pesquisa para futuros
trabalhos em blogs.



Capítulo 2

Descrição da Carga de Trabalho

Em nosso estudo, nós analisamos três cargas de trabalho do serviço de blogs do UOL [7],
um provedor de conteúdo bastante popular no Brasil. A primeira, que chamaremos de carga
de trabalho de leituras, contém as requisições para o conteúdo dos blogs. A segunda, que
chamaremos de carga de trabalho de escritas, contém os comentários enviados para os blogs.
Finalmente, a terceira, que chamaremos de carga de trabalho de administração, contém as
requisições correspondentes às atividades administrativas dos donos dos blogs.

2.1 Formato
Cada uma das linhas das cargas de trabalho representa uma requisição enviada por um

usuário ao serviço de blogs. As seguintes informações estão disponíveis para cada requisição:

máquina data requisição status tamanho origem agente

O campo máquina é o endereço IP que gerou a requisição. O campo data indica o segundo,
minuto, hora, dia, mês e ano em que a requisição foi recebida pelo servidor. Na carga de
leituras, o campo requisição contém o objeto requisitado para leitura por um usuário. Na
carga de escritas, esse campo contém o comentário escrito por um usuário, mostrando para
qual blog e para qual publicação a escrita se destina. Na carga de administração, esse campo
indica qual o blog manipulado pelo dono do blog. O campo status mostra o código de
resposta do protocolo HTTP para a requisição. O campo tamanho indica a quantidade de
bytes transferidos do servidor pela requisição. O campo origem mostra a URL de onde se
originou a requisição do visitante. Por exemplo, se um usuário estiver na página A de um
sítio qualquer e clicar em um elo que direciona para um blog B, o campo requisição conterá
a página requisitada do blog B e o campo origem conterá a página A. O último campo,
agente, identi�ca o navegador e o sistema operacional utilizado para enviar a requisição. Os
campos origem e agente não são obrigatórios, um usuário pode removê-los para aumentar sua
privacidade, e o campo origem pode não ocorrer, como quando um usuário digita o endereço
do blog que vai acessar. Um traço como valor desses campos indica que eles não ocorreram
ou estão indisponíveis.
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2. Descrição da Carga de Trabalho 6

As três cargas de trabalho disponibilizadas para nossa pesquisa foram anonimizadas pelo
provedor de conteúdo. Isso foi feito para proteger a privacidade dos usuários do serviço
de blogs. A anonimização não impediu que estudássemos as características do tráfego e o
comportamento dos usuários. Os campos anonimizados foram máquina, requisição e origem.
A anonimização foi feita transformando os IPs dos usuários e as URLs identi�cadoras dos
blogs para números. Durante a anonimização, por exemplo, uma requisição para blog http://
pessoa.blog.uol.com.br/pesquisa.html seria anonimizada para o formato http://anon_
blog_x/pesquisa.html, sendo x um número único utilizado para identi�car o blog http:
//pessoa.blog.uol.com.br nas três cargas de trabalho.

2.2 Limpeza
Nas cargas de trabalho existem requisições feitas de forma automática, como as enviadas

por máquinas de busca, requisições que não foram completadas com sucesso e requisições mal
formatadas. Nós eliminamos essas requisições e, portanto, elas não foram utilizadas para a
obtenção dos resultados apresentados neste trabalho.

2.2.1 Requisições Feitas de Forma Automática

As requisições presentes nas cargas de trabalho foram feitas tanto por usuários reais, em
navegação pelos blogs, quanto por processos automáticos do serviço de blogs ou de máquinas
de busca. Esses processos automatizados são programas conhecidos como robôs. O serviço de
blogs pode executar um robô para analisar o desempenho do servidores, para coletar páginas
com a �nalidade de elaborar um mecanismo de busca ou para veri�car se há alguma incon-
sistência nas páginas, como algum elo para uma página inexistente. Os robôs de máquinas
de busca são programas feitos para coletar o conteúdo dos blogs e analisar a estrutura de elos
entre sítios da Web. Essas duas informações são necessárias para os mecanismos de busca
tradicionais.

Robô Empresa Quantidade de requisições
Todobr Robot Akwan e UOL 4.456.198

FAST Enterprise Crawler UOL 4.323.093
Yahoo! Slurp Yahoo 1.976.175
Blogshares Santa Cruz Tech 1.274.341
GoogleBot Google 1.078.911

MSNBot e MSRBot Microsoft 458.845
Bloglines IAC Search & Media 133.616
GigaBot Gigablast 177.543
Exabot Exalead 184.958
Outros - 513.264
Total - 14.576.944

Tabela 2.1: Requisições feitas por robôs e empresas responsáveis diretamente ou indiretamente
pelos robôs durante nosso período de coleta entre janeiro e fevereiro de 2006.
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As máquinas de busca identi�cam seus robôs no campo agente, como Googlebot e Yahoo!
Slurp para identi�car, respectivamente, os robôs das máquinas de busca Google[5] e Yahoo[6].
Os robôs do próprio provedor de conteúdo são identi�cados pelos valores Todobr_Robot ou
FAST Enterprise Crawler no campo agente. Embora não tenhamos certeza de como o serviço
de blogs utiliza os dados coletados por esses robôs, tivemos que eliminar essas requisições pois
estamos interessados em estudar somente o tráfego e o comportamento dos usuários.

A tabela 2.1 mostra que eliminamos mais de 14 milhões de requisições feitas por robôs e
apresenta os robôs mais ativos em nossas cargas de trabalho. Essas coletas feitas por robôs
têm um impacto alto na infra-estrutura do serviço de blogs. Uma solução seria, por exemplo,
utilizar os melhores recursos para atender os usuários e direcionar as requisições de robôs para
servidores com menor capacidade de processamento.

Descobrimos que a maioria dos robôs coletam apenas as páginas iniciais dos blogs, poucos
coletam as páginas com os históricos de publicações e raramente as páginas com comentários
são coletadas. Como exemplo, o robô Yahoo! Slurp, que visitou 174.005 blogs diferentes,
coletou comentários em apenas 40 desses blogs. Com proporção parecida, o robô GoogleBot
coletou comentários em apenas 83 dos 139.135 blogs diferentes que visitou. Isso mostra que
máquinas de busca não estão coletando informações dos blogs que podem ser úteis para
melhorar algoritmos que mostrem para os usuários as melhores publicações sobre um tema.

2.2.2 Requisições com Erros ou mal Formatadas

Em nosso trabalho nós também excluímos as requisições com erro ou mal formatadas. As
requisições mal formatadas são aquelas que, talvez por erro dos servidores, não possuem todos
os campos ou possuem valores inválidos em algum campo. As requisições com erro são aquelas
para páginas inexistentes ou inválidas. Encontramos e excluímos 1.060.216 requisições, sendo
305.045 requisições mal formatadas e 755.171 requisições com erro.

Para descobrir as requisições inválidas ou para páginas inexistentes, nós analisamos os
códigos do campo status das requisições. Esses códigos, de�nidos por Fielding et alia [31],
são números que indicam se o servidor conseguiu interpretar e satisfazer as requisições. Um
método comum é classi�car os códigos de status em 4 grupos: com sucesso, sem sucesso,
encontrado e não modi�cado. O servidor Web retorna um código de status com sucesso
se a requisição é para um documento válido e o servidor foi capaz de enviar o documento
ao cliente. O código não modi�cado é retornado se o cliente já possui a versão atual do
documento requisitado em uma cache. Se o documento requisitado possui um novo endereço,
o servidor retorna o código encontrado além do endereço em que o objeto se encontra. O código
encontrado também é utilizado pelos servidores para redirecionar os clientes em caso de uma
requisição inválida ou para um documento inexistente. Finalmente, o código sem sucesso é
retornado se um erro ocorre no cliente ou no servidor, como uma requisição inválida, para um
documento inexistente ou para um documento sem permissão de acesso. A tabela 2.2 mostra
o código de status para as requisições de nossa carga de trabalho. Nós eliminamos as que não
foram satisfeitas pelo servidor, que são requisições com código encontrado ou com código sem
sucesso.
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Grupo Código de status Quantidade de requisições
com sucesso 200 30.982.151

não modi�cado 304 4.669.030
encontrado 301 e 302 25.177
sem sucesso 4xx e 5xx 729.994

Tabela 2.2: Análise do código de resposta das requisições de nossas cargas de trabalho.

2.3 Sumário

Característica Valor
Duração 28 dias

Data de início 12/01/2006
Total de bytes transferidos em GB 992,79
Número de requisições de leitura 32.369.178

Número de requisições de escrita (comentários) 277.709
Número de requisições de administração 3.004.294

Número de blogs na carga de leituras 210.738
Número de blogs na carga de administração 74.405

Número de blogs na carga de escritas 30.145
Número de publicações comentadas na carga de escritas 81.561

Tabela 2.3: Sumário da carga de trabalho, excluindo requisições feitas de forma automática,
com erros ou mal formatadas.

A tabela 2.3 apresenta um sumário com estatísticas sobre as cargas de trabalho. Podemos
observar que os servidores que analisamos neste trabalho recebem uma considerável quanti-
dade de requisições. Nosso estudo foi feito sobre mais de 32 milhões de requisições de leitura
e cerca de 278 mil comentários. As requisições foram feitas no período de 4 semanas, de 12 de
janeiro a 9 de fevereiro de 2006. Durante esse período de tempo, aproximadamente 992 GB
de dados foram transferidos pelos usuários, cerca de 210 mil blogs distintos foram acessados
e mais de 81 mil publicações de mais de 30 mil blogs receberam pelo menos um comentário.

Observamos que nossa carga de trabalho e, conseqüentemente, nossa caracterização, con-
tém todos comentários enviados por visitantes, incluindo aqueles que foram removidos ou não
autorizados pelo dono do blog de serem exibidos na página do blog. Portanto, nossa análise
de comentários, especialmente no que se refere à popularidade de blogs, publicações e inter-
ações entre usuários, é mais precisa do que uma análise que utiliza robôs para, por exemplo,
caracterizar a distribuição de comentários por publicação. Um outro ponto importante é que
o serviço de blogs requer que os usuários respondam a um captcha a cada envio de comentário.
O captcha é um teste que solicita ao usuário que escreva uma série de letras ou números que
aparecem em uma imagem, que é geralmente um pouco distorcida ou ofuscada para evitar o
reconhecimento por máquinas. Com isso, acreditamos que nossa análise de comentários não
é distorcida pela presença de spams, que são comentários com publicidade ou propaganda,
normalmente com �ns comerciais, enviados de forma automática por empresas ou usuários.



Capítulo 3

Caracterização do Tráfego

3.1 Metodologia

BLOGS

VISITANTES

. . .

INFRA-ESTRUTURA

OBJETOS

SERVIDORES

USUÁRIOS

            . . .

. . .

Figura 3.1: Três diferentes visões utilizadas para caracterizar a blogosfera: usuários, objetos
e servidores.

A caracterização do tráfego do serviço de blogs foi feita de forma hierárquica, utilizando os
três diferentes pontos de vista exibidos na �gura 3.1. Primeiramente, analisamos na seção 3.2
como os usuários acessam a blogosfera. Em seguida, investigamos na seção 3.3 como os blogs
são acessados e �nalizamos na seção 3.4 com o estudo do tráfego recebido pelos servidores, a
agregação das requisições de todos usuários para todos os blogs.

9
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3.2 Caracterização ao Nível de Usuários
Nesta seção nós focamos no estudo dos usuários da blogosfera, ou seja, investigamos como

usuários utilizam o serviço de blogs através de requisições de leitura, de escrita e administra-
tivas.

3.2.1 De�nição e Criação de Sessões

Para analisar como os usuários utilizam o serviço de blogs nós agrupamos as requisições
em sessões. Nossa de�nição de sessões e o método que utilizamos para encontrá-las foram pro-
postos em estudos sobre usuários de servidores tradicionais da Web[47, 58, 63]. Identi�camos
unicamente um usuário através do par formado pelos campos máquina e agente das requi-
sições e de�nimos uma sessão como o intervalo de tempo em que um usuário está ativamente
utilizando a blogosfera. Sessões são separadas por um período de inatividade do usuário.
Uma sessão inicia com a primeira requisição enviada por um usuário e termina quando o
tempo desde a última requisição na sessão ultrapassar um valor limite de τ minutos. Após
esse tempo, uma nova sessão é iniciada para o mesmo usuário.

É importante escolher um bom valor para o parâmetro τ que separa as sessões de um
mesmo usuário. Por um lado, se esse valor limite for muito curto, a visitação de um usuário à
blogosfera poderá ser incorretamente dividida em várias sessões, principalmente se um usuário
permanecer inativo por algum tempo lendo publicações de um blog ou escrevendo comentários
mais elaborados. Por outro lado, se o valor limite for muito longo, diferentes sessões de um
mesmo usuário, em diferentes parte do dia, poderão ser agrupadas em uma única sessão. Além
disso, se o valor for muito longo, será mais provável a agregação de diferentes visitantes que
enviam requisições através uma mesma máquina e utilizando um mesmo navegador.
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Figura 3.2: Número de sessões variando o intervalo de tempo entre sessões τ .

A �gura 3.2 permite avaliar o efeito da utilização de diferentes valores para o parâmetro τ

em nossa carga de trabalho. Agregamos as três cargas de trabalho para dividir os acessos em
sessões, pois, em uma mesma sessão, um usuário pode ler um blog, enviar um comentário e
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administrar seu blog. Podemos notar que de 0 a 1000 segundos, o número de sessões geradas
cai rapidamente. De 1000 segundos em diante, o decrescimento no número de sessões é lento.
Isso indica que a maioria das sessões duram menos do que 1000 segundos. A partir dessa
análise resolvemos escolher o valor de 1800 segundos, 30 minutos, para o parâmetro τ .

Tipo Número de usuários Número de sessões
Carga de Trabalho Agregada 4.235.557 6.968.140

Carga de Trabalho de Leituras 4.193.371 6.818.510
Carga de Trabalho de Escritas 117.150 149.439

Carga de Trabalho de Administração 187.982 268.310

Tabela 3.1: Quantidade de sessões e usuários das cargas de trabalho.

A tabela 3.1 apresenta a quantidade de usuários e de sessões encontradas na carga de
trabalho agregada. Além disso, essa tabela mostra quantos usuários e sessões da carga de
trabalho agregada fazem parte das nossas três diferentes cargas de trabalho: leituras, escritas
e administração. O total da carga de trabalho agregada é diferente da soma das outras três
cargas pois existem sessões em que os usuários enviam mais de um tipo de requisição. Podemos
ver que quase 7 milhões de sessões, representando o acesso de mais de 4 milhões de usuários,
acessaram a blogosfera no período analisado. Também percebemos que a grande maioria das
sessões visitantes lê o conteúdo dos blogs.

3.2.2 Origem das Sessões

Para investigar como os usuários chegam à blogosfera, nós analisamos a quantidade de
sessões que utilizam máquinas de busca ou sítios externos para acessar os blogs. A �gura 3.3
apresenta o resultado do estudo do campo origem da primeira requisição de cada sessão
da carga de trabalho de leituras. Do total de sessões, 29% não possuíam o campo origem
preenchido na primeira requisição e, por esse motivo, não foram utilizadas para essa análise.
Além disso, ignoramos 4% das sessões que vieram da própria blogosfera. Isso ocorre quando
o usuário utiliza mais de um IP durante seu acesso aos blogs, como por causa da interrupção
de uma conexão discada, ou quando o usuário �ca inativo por um longo período sem fechar o
navegador.

É interessante observar na �gura 3.3 que uma grande parte das sessões acessam a blogosfera
através de máquinas de busca. Como máquinas de busca costumam ordenar seus resultados
baseado na popularidade, tais como algoritmos que utilizam a estrutura de elos entre sítios da
Web [24, 41], poderíamos esperar que blogs populares atraíssem uma desproporcional fração
das sessões iniciadas através de máquinas de busca. Para veri�car se isso ocorre em nosso
servidor de blogs, nós contamos o número de requisições que tiveram início, em máquinas
de busca ou em sítios da Web externos à blogosfera, que foram para 5% dos blogs mais
populares e para 95% dos blogs menos populares em quantidade de acessos. A tabela 3.2
apresenta o resultado e indica que, ao contrário do esperado, máquinas de busca direcionam
mais tráfego para blogs menos populares do que para blogs mais populares. Essa é uma
observação importante, pois sugere que o uso de máquinas de busca tem um efeito igualitário
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 (Blogger, Blogspot, BliG, etc) 
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 (Google, Yahoo, Technorati, etc)

Redes Sociais 
(Orkut e UOLK)

 

Figura 3.3: Diferentes formas de acessar a blogosfera: fração de sessões que tem origem em
máquinas de busca e em diferentes sítios da Web.

[48] na blogosfera. Uma outra maneira de interpretar esse resultado é que a popularidade
dos blogs mais acessados não é uma in�uência da utilização de máquinas de busca, porém o
resultado do direcionamento de usuários para os blogs através da estrutura dos blogs, da Web
e da rede social entre os usuários da blogosfera.

Origem da Fração de requisições para
requisição 5% blogs mais populares outros 95% blogs menos populares

Máquinas de Busca 0.46 0.54
Sítios da Web 0.63 0.37

Tabela 3.2: Diferentes taxas com que máquinas de busca e outros sítios da Web direcionam
tráfego para os blogs mais populares e para blogs menos populares.

A �gura 3.4 quanti�ca essa observação mostrando a probabilidade acumulada que uma
sessão iniciada através de máquina de busca ou de sítios da Web acessam blogs com popu-
laridade maior do que um certo valor, isto é, blogs com rank de popularidade menor do que
um certo valor. Essa �gura mostra claramente que sessões iniciadas através de máquinas de
busca são menos prováveis de acessar blogs mais populares do que aquelas sessões iniciadas
através de sítios da Web.

3.2.3 Quantidade de Atividades dos Usuários

Durante o nosso período de observação, cada usuário poderia acessar a blogosfera várias
vezes, seja para visitar os blogs, se expressar com o envio de comentários, ou administrar um
ou mais blogs. Para caracterizar a intensidade de interesse dos usuários pela blogosfera, a
�gura 3.5 apresenta a quantidade de acessos dos usuários em número de requisições de leitura,
escrita e administrativas. As curvas são mostradas do usuário mais ativo para o usuário
menos ativo. As distribuições das atividades dos usuários seguem uma lei de potência, sendo
a quantidade de atividades do i-ésimo usuário mais ativo proporcional a i−α. Encontramos o
expoente α = 0.83 para a quantidade de requisições de leitura, α = 0.54 para a quantidade de
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Figura 3.5: Freqüência de acesso dos usuários de acordo com o rank de interesse dos usuários.

requisições de escrita e α = 0.53 para a quantidade de requisições administrativas, todas as
três regressões lineares com R2 = 0.99. Para o cálculo do expoente da curva de administração
não consideramos a cauda da curva, por ela possuir um decaimento provocado por usuários
com poucas requisições administrativas.

3.2.4 Identi�cação de Atividades Administrativas

A carga de trabalho de administração contém uma série de requisições que representam
as atividades administrativas dos donos dos blogs. As atividades administrativas podem ser:
salvar sem publicar um texto editado ou novo; salvar e publicar um texto editado ou novo;
remover uma publicação já existente; editar uma publicação já existente; e publicar um texto
que foi salvo mas não publicado.

Para poder analisar o comportamento dos donos dos blogs, nós criamos uma heurística
que identi�ca as atividades administrativas a partir da análise das requisições. Durante a
navegação pelo sítio de administração de blogs, cada atividade administrativa é realizada com
o envio de uma seqüência de requisições. A tabela 3.3 apresenta assinaturas das atividades
administrativas que obtivemos após minucioso estudo do sítio de administração de blogs. As
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assinaturas são descritas usando os campos requisição e origem das requisições. Repare que
algumas atividades são identi�cadas com mais de uma requisição. Nesses casos, as requisições
devem aparecer na ordem indicada e sem requisições intermediárias. Note também que, com
as informações disponíveis na carga de trabalho, não é possível distinguir uma operação de
remoção de uma operação de publicação.

Salvar
requisição: POST showposts.html
origem: -

requisição: GET showposts.html?paramCase=listPosts&publishStatus=0
origem: -

Salvar e publicar
requisição: POST showposts.html
origem: -

requisição: GET showposts.html?paramCase=listPosts&publishStatus=2
origem: -

Editar
requisição: GET showposts.html?paramCase=showOnePost&id_da_publicacao
origem: showposts.html?paramCase=listPosts

Remover ou publicar
requisição: POST showposts.html
origem: showposts.html?paramCase=listPosts

Tabela 3.3: Seqüência de requisições que identi�cam as atividades administrativas. Todas
requisições são para o servidor http://blog.uol.com.br.

Nós utilizamos nossa heurística para identi�car as atividades administrativas de cada
sessão de usuário da carga de trabalho de administração. A tabela 3.4 apresenta um sumário
das atividades dos donos dos blogs, mostrando o número de vezes que cada atividade foi re-
alizada e o número de sessões que realizaram pelo menos uma atividade. Aproximadamente
30% das sessões não tiveram nenhuma atividade identi�cada além das requisições de naveg-
ação pelo sítio de administração. É possível que haja atividades não identi�cadas devido à
existência de requisições sem os endereços necessários no campo origem. Podemos perceber
que a atividade mais freqüente dos donos do blogs é salvar e publicar um texto editado ou
novo. O alto valor de ocorrência das atividades indica que os usuários usufruem das facilidades
do sítio de administração de blogs, criando, editando e publicando novos textos.

3.3 Caracterização ao Nível de Objetos
Nesta seção nós investigamos a blogosfera no nível de blogs, ou seja, apresentamos carac-

terísticas dos blogs e como eles são acessados pelos usuários.
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Tipo de atividade Número de realizações Número de sessões
Salvar 95.126 69.682

Salvar e publicar 290.207 99.940
Editar 188.154 62.932

Remover ou publicar 207.020 113.702
Total 780.507 178.149

Tabela 3.4: Sumário das atividades administrativas. Número de vezes que cada atividade foi
realizada e número de sessões que realizaram pelo menos uma atividade.

3.3.1 Padrão Temporal do Acesso aos Blogs

A �gura 3.6 mostra a quantidade de blogs sendo requisitados e comentados ao longo do
tempo, em intervalos de quinze minutos. As curvas apresentam padrões periódicos, com maior
intensidade de acesso durante o dia e menor intensidade durante a noite. Aproximadamente
3000 blogs são requisitados para leitura durante o dia em horários de maior movimento,
enquanto que no período noturno uma média de 500 blogs diferentes são requisitados. Durante
o período mais intenso do dia, em média cerca de 100 blogs recebem comentários e, durante
períodos de menor tráfego, menos de 10 blogs recebem comentários. É esperado que o tráfego
de escritas seja menos intenso do que o de leituras, pois é bem mais trabalhoso enviar um
comentário do que somente acessar e ler um blog.
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Figura 3.6: Comportamento periódico dos acessos à blogosfera: número de blogs distintos
acessados com requisições de leitura e comentários.

3.3.2 Variabilidade na Intensidade dos Acessos

O número de acessos recebidos por um sítio da Web está relacionado à popularidade do
conteúdo disponível nas páginas e, essa popularidade, pode variar ao longo do tempo. Para
o conteúdo tradicional da Web, as mudanças na popularidade de uma página geralmente não
ocorrem rapidamente, o que resulta em pouca variabilidade na intensidade dos acessos, por
exemplo, sendo mais perceptíveis somente variações de intensidade entre o dia e a noite e
entre dias úteis e �ns de semana [63]. Na blogosfera, a popularidade de um blog ao longo do



3. Caracterização do Tráfego 16

tempo varia mais em função do conteúdo das publicações e dos comentários, da quantidade
de referências de outros blogs populares, e do renome do dono do blog.

As únicas exceções, no caso das páginas com conteúdo tradicional, ocorrem para sítios
relacionados a notícias, os quais possuem uma variabilidade nos acessos similar a que ocorre
em blogs. Nesse tipo de sítios, a popularidade pode variar em um período muito curto de
tempo devido a fatores externos, como guerras, crises, notícias de celebridades etc. Como nós
mostraremos na seção 4.2, blogs com conteúdo direcionado a notícias representam uma classe
distinta de blogs, que apesar de serem muito populares, não possuem muita interação com os
visitantes.
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Figura 3.7: Variabilidade na popularidade do blog mais popular: número de requisições de
leitura (direita) e número de comentários (esquerda).

Para ilustrar a intensa variabilidade na popularidade dos blogs, a �gura 3.7 apresenta a
quantidade de requisições de leitura e de escritas enviadas para o blog mais popular em tráfego
de nossa carga de trabalho de leituras. Fica clara a variação na intensidade dos picos de acesso,
que chega a ser maior do que uma ordem de grandeza, e a falta de diferenciação entre dias
úteis e �ns de semana. A curva apresenta mais um comportamento com alta variabilidade de
intensidade do que periódico. Na visitação ao blog mais popular, podemos observar picos de
acesso com alta intensidade, in�uenciados pelo comportamento diurno, próximo aos dias 13,
18, 24 de janeiro e 1 de fevereiro. Nós analisamos o tráfego de atividades administrativas para
esse blog e concluímos que aumentos na quantidade de leituras não coincidem com aumentos
de intensidade na atividade do administrador do blog. Para �car mais claro, a correlação entre
o número de leituras e o número de atividades administrativas por dia é de apenas 0,25 para
esse blog, e de 0,20, em média, para os 10 blogs mais populares. Na verdade, percebemos que
o aumento de visitantes incentiva novas atividades administrativas e que, contudo, o contrário
nem sempre é verdade. Isso nos permite supor que não é o número de publicações, porém
o assunto das publicações, a qualidade dos comentários e a quantidade de acessos vindos de
outros blogs é que geram os picos de acessos.
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3.3.3 Popularidade dos Blogs

Vários trabalhos [15, 28, 64] mostram que a distribuição de popularidade dos objetos dis-
poníveis na Web segue uma lei de potência. Esses estudos mostram o número de acessos aos
objetos em função do rank de popularidade dos objetos, do objeto mais popular para o objeto
menos popular, sendo a quantidade de acessos ao i-ésimo objeto mais popular proporcional
a i−α. Uma distribuição que segue uma lei de potência aparece como uma reta quando essa
análise é feita em um grá�co que esteja em escala logarítmica nos dois eixos.
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Figura 3.8: Popularidade dos blogs em diferentes métricas: quantidade de requisições de
leitura e de escrita (superior à esquerda), publicações comentadas (superior à direita), sessões,
sessões com escrita e usuários (inferior).

Em nossa análise da blogosfera, nós encontramos que a popularidade de acesso aos blogs
também segue uma lei de potência. A �gura 3.8 mostra a popularidade dos blogs usando
diferentes métricas de popularidade: requisições, publicações, usuários e sessões. Os grá�cos
mostram o per�l de popularidade dos blogs utilizando uma escala logarítmica nos dois eixos e
exibindo a resultado do blog mais popular para o blog menos popular. A análise das requisições
indica que o acesso é concentrado nos blogs mais populares, sendo que aproximadamente
90% das leituras e 60% dos comentários são enviados para 10% dos blogs mais populares.
Essa concentração �ca mais clara quando observamos que 21 blogs, 0,01% do total de blogs,
concentram 7,5 milhões das requisições de leitura, cerca de 23% do total de requisições de
leitura. A �gura 3.8 mostra que a quantidade de requisições de leituras e de escritas em
função do rank de popularidade do blog segue uma lei de potência com parâmetro α. Para o
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total de requisições de leitura como indicador de popularidade encontramos α = 0.97 (R2 =
0.96). Encontramos uma menor concentração de requisições de escrita enviadas aos blogs,
com α = 0.70 (R2 = 0.97). A �gura 3.8 também mostra que o mesmo per�l de popularidade,
uma lei de potência, ocorre quando consideramos a quantidade de publicações que receberam
pelo menos um comentário, o número de usuários distintos que acessaram o blog, o total de
sessões ou o total de sessões com escrita de comentários, como métricas de popularidade. Esse
resultado é importante para o planejamento da infra-estrutura do serviço de blogs. Pode ser
interessante alocar recursos para os blogs mais populares e tratar os blogs mais populares de
forma diferenciada em um mecanismo de caching.

3.3.4 Impacto da Atividade do Administrador na Popularidade

Como blogs possuem diferentes níveis de popularidade e de interações com os visitantes,
uma pergunta que podemos fazer é se essas características estão relacionadas com o nível de
atividade do dono do blog. Queremos responder se a intensidade de atividades administrativas
em um blog in�uencia na intensidade de requisições enviadas pelos visitantes.

100

101

102

103

104

105

106

101 102 103

N
úm

er
o 

de
 s

es
sõ

es

Número de atividades administrativas

Figura 3.9: Pouca correlação entre o total de sessões e o total de atividades administrativas.

Na �gura 3.9, cada blog é representado por um ponto, e as coordenadas representam o total
de sessões que o acessaram e o número de atividades administrativas de seu dono. Podemos
observar que a correlação entre a quantidade de atividades administrativas e sessões visitantes
é muito pequena, praticamente inexistente. Isso é con�rmado pelo coe�ciente de correlação
de valor 0,26. Por este motivo, acreditamos que a popularidade de um blog depende mais
do conteúdo e visibilidade das publicações, do relacionamento entre os usuários participantes,
donos e visitantes dos blogs, do que da quantidade de atividades dos donos dos blogs.

3.4 Caracterização ao Nível de Servidores
Nesta seção analisamos a carga de trabalho que chega aos servidores do serviço de blogs.

Nesse nível, nós investigamos a agregação das requisições enviadas por todos os usuários, para
todos os blogs.
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3.4.1 Tipos de Arquivos Requisitados

Utilizamos o campo requisição das requisições da carga de trabalho de leituras para identi-
�car a extensão dos arquivos requisitados e veri�car quais os tipos de arquivos mais solicitados
dos blogs.

Tipo % requisições % bytes
HTML 61.55 96.76
Imagem 00.58 00.87

Java Script 35.57 00.87
CSS 00.14 00.02
Áudio 00.00 00.05
Vídeo 00.42 00.70

Diretório 00.06 00.00
Outros 01.68 00.73
Total 100.00 100.00

Tabela 3.5: Sumário dos tipos de arquivos transferidos dos blogs.

A tabela 3.5 mostra que a maioria das requisições são para arquivos HTML e Java Script.
O Java Script é utilizado principalmente para formatar as páginas dos blogs. O serviço de
blogs, por exemplo, mantém as páginas dos blogs estáticas e, para cada página, cria um
arquivo contendo o número de comentários enviados para cada um das publicações do blog.
O Java Script é utilizado para ler o arquivo com a quantidade de comentários enviados para
cada publicação e exibi-los na página do blog no momento da visualização pelo navegador.

Uma outra observação sobre a tabela 3.5 é que, diferentemente de outros estudos sobre
o tráfego da Web [15, 64], a carga de trabalho possui poucas requisições para imagens. Isso
ocorre porque o serviço de blogs armazena imagens comuns a todos os blogs, tais como o
logotipo do serviço de blogs e imagens para formatação padrão das páginas, em um servidor
separado, ao qual nós não tivemos acesso a carga de trabalho. Entretanto, requisições para
imagens adicionadas pelo dono do blog e armazenadas em sua conta do serviço de blogs
aparecem em nossa carga de trabalho. Portanto, podemos supor que os blogs possuem muitas
publicações somente com texto ou publicações que apontam para imagens armazenadas em
outros servidores.

3.4.2 Distribuição de Tamanho das Transferências de Arquivos

Para analisar o tamanho dos arquivos transferidos pelos visitantes dos blogs, nós utilizamos
o campo tamanho das requisições da carga de trabalho de leituras. A tabela 3.6 apresenta
um sumário sobre o tamanho dos arquivos requisitados. Observe que os blogs não possuem
objetos grandes, sendo que a mediana do tamanho dos arquivos transferidos é de 12 KB.
Talvez, por existir uma limitação de tamanho para os blogs armazenados no servidor, que
varia entre 6 e 50 MB, o maior arquivo transferido possui aproximadamente 21 MB. Embora
a maioria dos arquivos tenha tamanho pequeno, devido ao intenso tráfego do serviço de blogs,
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em média mais de 32 GB são transferidos por dia e quase 1 TB de dados foi transferido dos
servidores no período de 4 semanas.

Característica Valor
Total de requisições 32.369.178

Total de GB transferidos 992,79
Média de requisições por dia 1.156.042

Média de GB transferidos por dia 35,46
Média em KB 32,16

Mediana em KB 12,07
Tamanho máximo em KB 22.056,96

Tabela 3.6: Sumário sobre o tamanho dos arquivos transferidos da blogosfera.

A �gura 3.10 mostra a distribuição acumulada complementar do tamanho das transferên-
cias realizadas pelos visitantes. A distribuição possui uma cauda pesada que segue uma lei de
potência. Ela é melhor aproximada por uma distribuição Pareto com expoente κ ≈ 1 e, logo,
por uma lei de potência com α = κ+1 [10]. Este resultado é similar ao encontrado em estudos
sobre o tráfego de servidores da Web [27, 64]. A tabela 3.6 mostra que 50% das requisições
são para arquivos menores do que 12 KB e podemos observar na �gura 3.10 que 94% das
requisições são para objetos menores do que 100 KB. Entretanto, embora não freqüêntes, os
arquivos maiores do que 100 KB representam 36% do total de bytes transferidos do servi-
dor. Entre os arquivos maiores que 5 MB, encontramos arquivos comprimidos (extensão zip),
arquivos de vídeo (extensão mpg) e arquivos de áudio (extensão mp3).
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Figura 3.10: Probabilidade acumulada complementar (CCDF) do tamanho das transferências
de arquivos.

3.4.3 Padrão Temporal do Tráfego de Requisições

Analisando o tráfego de requisições ao longo do tempo, nós observamos que o acesso agre-
gado de todos usuários para todos os blogs é periódico. Assim como discutido na seção 3.3.1,
sobre os acessos ao nível de blogs, o tráfego possui maior intensidade durante o dia e menor
intensidade durante a noite, e é similar ao descrito em estudos sobre servidores tradicionais
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da Web [63]. A �gura 3.11 mostra a intensidade do tráfego em duas diferentes granulari-
dades: medida em número de bytes transferidos em leituras e em número de requisições de
leituras e de escritas. Comparando com a �gura 3.7, percebemos que a agregação do tráfego
ocasiona a perda de informações sobre blogs que possuem comportamento distinto, com alta
variabilidade de tráfego.
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Figura 3.11: Padrão temporal do tráfego: número de bytes transferidos em requisições de
leitura e quantidade de requisições de leitura e de escrita.

Podemos observar na �gura 3.11 que, em média, 500 MB são transferidos do servidor
a cada 15 minutos durante o período diurno. Isso mostra a alta taxa de utilização dos
servidores pelos usuários dos blogs. Além disso, no decorrer do tempo, percebemos que a
quantidade de comentários enviados foi aproximadamente duas ordens de grandeza menor do
que a quantidade de requisições de leitura. Também podemos ver uma grande variabilidade
na intensidade dos picos de acesso. Existem períodos em que 2 GB são transferidos do servidor
em quinze minutos, um valor 4 vezes maior do que a média. Embora as variações das curvas de
requisições de escrita e leitura estejam amenizadas com a escala logarítmica, podemos ver, por
exemplo, períodos de quinze minutos em que o tráfego passa de 10 mil requisições de leitura
para 100 mil requisições de leitura. Na seção 3.3.2 argumentamos que essa variabilidade no
tráfego ocorre como uma conseqüência das interações sociais entre os membros da blogosfera.

Também é interessante observar na �gura 3.11, que o tráfego de requisições de leitura é
intenso mesmo no período noturno. Em média, acima de 1000 requisições são enviadas aos
servidores mesmo durante a madrugada. Isso indica que existem usuários noturnos ou usuários
acessando de outros países, em diferentes fusos horários. O horário que estamos analisando
é o de recebimento das requisições pelos servidores de blogs e, além disso, os endereços IP
das máquinas que enviam as requisições estão anonimizados. Por esses motivos, não foi
possível investigarmos a localização geográ�ca dos usuários e o impacto de fusos horários em
nosso trabalho. Entretanto, como o serviço de blogs possui muita popularidade no Brasil e o
conteúdo dos blogs é escrito em português, acreditamos que a grande maioria dos acessos vem
de usuários localizados no Brasil, e que nosso estudo sofre pouca in�uência de fusos horários.
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3.4.4 Origem das Requisições

Além de analisar o tráfego do serviço de blogs ao longo do tempo, nós também investigamos
a origem do tráfego, de forma semelhante ao que foi feito para sessões de usuários na seção
3.2.2. Agora, analisamos o campo origem das requisições carga de trabalho de leituras. Nós
ignoramos 30% das requisições que não possuíam esse campo preenchido. Classi�camos a
origem das outras requisições como internas ou externas. Requisições internas são originadas
pelos próprios blogs do serviço que estamos analisando, através de elos disponibilizados em
comentários ou publicações. Requisições externas são originadas de redes sociais, outros
serviços de blogs, máquinas de busca, sítios tradicionais da Web ou de sítios do UOL.

Origem % de Requisições
Requisições Externas

Máquinas de Busca (Google, Yahoo, Technorati, etc) 34
Redes Sociais (Orkut e UOLK) 3

Outros Serviços de Blog (Blogger, Blogspot, BliG,etc) 8
Sítios do UOL (Portal, Esportes, Notícias, etc) 25

Outros Sítios da Web 6
Total 76

Requisições Internas
Dentro de um mesmo Blog 14

Entre Blogs Diferentes 10
Total 24

Tabela 3.7: Sumário sobre a origem das requisições

A tabela 3.7 apresenta o resultado da análise do campo origem das requisições internas
e externas. Podemos entender cada uma dessas requisições como uma transição feita pelo
usuário, que explicitamente, como através de um clique em uma �gura que lhe interesse, passa
de uma página para outra página. A análise das requisições internas indica como os usuários
estão navegando dentro da blogosfera. Percebemos que em apenas 10% das requisições ocorreu
a transição de um usuário de um blog para outro blog da blogosfera e que em 14% das
requisições ocorreu a navegação de um usuário visitando diferentes parte de um mesmo blog.
A maioria das requisições são externas. Isso indica que muitos usuários acessam os blogs por
in�uência externa, como de máquinas de busca (34%) ou sítios do provedor de conteúdo que
hospeda o serviço de blogs (25%).



Capítulo 4

Padrões de Comunicação

Neste capítulo estudamos a interação entre os participantes da blogosfera: os donos dos
blogs e seus visitantes. Nós consideramos a blogosfera como um novo meio de comunicação,
onde, através das leituras, escritas e publicações, esses participantes interagem e dialogam.

4.1 Interações entre os Participantes da Blogosfera
Uma das características mais marcantes da blogosfera são as interações entre os usuários

através de publicações e comentários. Essas interações formam diálogos entre os participantes
da blogosfera. Esses diálogos representam uma nova forma de comunicação na Web, e ocorrem
entre os donos do blogs e seus visitantes.
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Tempo entre publicações

Tempo de resposta

Tempo entre comentários
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Figura 4.1: A estrutura das interações induzidas por um dado blog é de�nida pelas de ações
do dono do blog e dos visitantes através de publicações, sessões e comentários.

Para analisar as características da comunicação entre os participantes da blogosfera, nós

23
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propomos a estrutura de interações mostrada da �gura 4.1. Nós representamos o diálogo uti-
lizando a seqüência de publicações criadas pelo dono de um blog e a seqüência de comentários
enviada pelos seus visitantes. As publicações representam mensagens enviadas pelo dono do
blog aos visitantes e os comentários representam as respostas dos visitantes às mensagens
enviadas pelo dono do blog. Além disso, sessões de usuários também representam respostas
dos visitantes às publicações de um blog. Com esse ponto de vista, fundamentado nas ativi-
dades do dono de um blog e de seus visitantes, nós podemos de�nir e e quanti�car o nível de
interação entre os vários participantes da rede social de um blog.

A �gura 4.1 mostra uma série de atributos que utilizamos para caracterizar o nível de
interação entre os usuários de um blog. Para analisar as ações do dono do blog, nós estudamos
o intervalo de tempo entre a criação de novas publicações. Para analisar a participação dos
visitantes nós caracterizamos o intervalo de tempo entre entre chegada de comentários e o
intervalo de tempo entre sessões. Para mostrar a velocidade em que as publicações recebem
as respostas dos visitantes nós também caracterizamos o tempo de resposta. O tempo de
resposta é de�nido como o tempo entre a criação de uma publicação pelo dono de um blog e
os vários comentários que a publicação recebe de visitantes.
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Figura 4.2: Distribuição do intervalo de tempo entre comentários (superior à esquerda), do
intervalo de tempo entre sessões (superior à direita), do intervalo de tempo entre publicações
(inferior à esquerda) e do tempo de resposta (inferior à direita).

Apresentamos na �gura 4.2 a probabilidade acumulada complementar para os intervalos de
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tempo que representam as interações entre os usuários de nossa blogosfera. Duas distribuições
são mostradas em cada grá�co, uma para o blog mais popular em termos de tráfego, número
de requisições de leitura recebidas, e outra para todos os blogs. Para encontrar o resultado
agregado, primeiramente, os intervalos de tempo são calculados para cada um dos blogs, assim
como foi feito para o blog mais popular. Em seguida, agregamos os valores de intervalo de
tempo de todos os blogs e calculamos a distribuição. Para esse estudo nós consideramos
apenas as publicações criadas no período de nossa carga de trabalho, pois não temos acesso
aos comentários enviados e as visitas realizadas fora desse período.

A distribuição do intervalo de tempo entre a chegada de comentários é mostrada na �gura
4.2 (superior à esquerda). Podemos ver, por exemplo, que a probabilidade do intervalo de
tempo entre comentários ser maior do que 7 minutos, 420 segundos, é de 10% para o blog
mais popular, ou seja, que, para esse blog, 90% dos intervalos são menores do que 7 minutos.
Quando analisamos o resultado agregado encontramos intervalos de tempo maiores, sendo
97% dos intervalos maiores do que 7 minutos.

Percebemos na �gura 4.2 (superior à direita) que o tráfego do blog mais popular é bas-
tante intenso. Esse blog é visitado por uma nova sessão em intervalos que normalmente não
passam de 10 segundos, pois 90% dos intervalos de tempo entre sessões são menores do que
10 segundos. Para o resultado agregado, 70% dos intervalos são maiores do que uma hora e
poucos maiores do que 1 semana.

A �gura 4.2 (inferior à esquerda) mostra que 50% dos intervalos de tempo entre publi-
cações são maiores do que 2 dias. Veri�camos que esse resultado é valido para vários blogs.
Diferentemente de blogs pouco atualizados, o blog mais popular não costuma demorar mais
do que 7 horas para publicar uma nova entrada, pois apenas 10% dos intervalos de tempo são
maiores do que 7 horas.

Podemos analisar na �gura 4.2 (inferior à direita) quanto tempo os visitantes demoram
para responder as publicações. Para o blog mais popular, é interessante observar que a
maioria dos comentários, aproximadamente 90% do total, são enviados no mesmo dia em
que as publicações foram criadas. Para o resultado agregado, metade dos comentários foram
enviados no mesmo dia da criação da publicação. Além disso, a distribuição do tempo de
resposta nos informa sobre o tempo de vida das publicações, pois observamos que di�cilmente
comentários são enviados uma semana após a criação das publicações.

Para cada atributo que nós caracterizamos na �gura 4.2, nós também mostramos as dis-
tribuições que melhor aproximam nossos dados experimentais. As curvas das distribuições
são representadas nas �guras através de linhas pontilhadas ou sólidas. A tabela 4.1 apresenta
as distribuições e os parâmetros que melhor representam nossos dados experimentais. Os
parâmetros informados são para distribuição Lognormal dada por (1/σx

√
2π)e−(log(x)−µ)2/2σ2 ,

para distribuição Gamma dada por (1/βαΓ(α))xα−1e(x/β) e para distribuição Weibull dada
por βα−βxβ−1e−(x/α)β

I(0,∞)(x).
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Atributo da Todos blogs Blog mais popular
interação Distribuição (parâmetros) Distribuição (parâmetros)
Tempo de resposta Weibull Weibull

(α = 0.000469, β = 0.64892) (α = 0.000015, β = 1.04838)
Tempo entre sessões Weibull Lognormal

(α = 0.069633, β = 0.33081) (µ = 4.310535, σ = 1.40456)
Tempo entre publicações Gamma Gamma

(α = 0.462894, β = 528, 047) (α = 0.642546, β = 12, 624)
Tempo entre comentários Gamma Lognormal

(α = 0.208459, β = 328, 572) (µ = 4.310535, σ = 1.40456)

Tabela 4.1: Distribuições e parâmetros que melhor representam os valores observados para os
atributos das interações.

4.2 Classi�cação de Blogs Baseada no Tipo de Interação
Os acessos a blogosfera são in�uenciados pelos diálogos ou interações entre os participantes

dos blogs. Uma pergunta que pode ser feita é se existem diferenças na forma de interação
entre os usuários em diferentes blogs.

Podemos caracterizar as interações entre os usuários de um blog usando a intensidade em
que comentários são enviados para o seu dono. A taxa de leitores que visitam um blog e
comentam alguma publicação é uma medida do envolvimento dos visitantes com o blog. Um
blog com uma taxa pequena de comentários por visita re�ete uma comunicação ou interação
em uma única direção. Nesse tipo de blog, o dono do blog escreve para seus visitantes de
maneira similar a comunicação unidirecional de um editorial de jornal com os seus leitores. Por
outro lado, um blog com uma alta taxa de comentários por visita apresenta uma comunicação
em várias direções e, nesse caso, tanto o dono do blog quanto seus visitantes estão envolvidos
na conversação.
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Figura 4.3: Correlação entre o número de sessões que visitam os blogs e o número de sessões
que, além de visitarem os blogs, enviam pelo menos um comentário.

A �gura 4.3 apresenta a correlação entre o número de sessões que visitam os blogs e
o número de sessões que, além de visitarem os blogs, também comentam pelo menos uma
publicação. Cada ponto representa um blog e as coordenadas re�etem o número de sessões
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que visitaram o blog e o número de sessões que visitaram e deixaram comentários. Percebemos
uma correlação positiva entre o número de sessões que acessaram o blog e o número de sessões
que escreveram comentários, ou seja, que existe uma tendência dos blogs mais populares
também receberem mais sessões com envio de comentários. Calculamos e encontramos um
coe�ciente de correlação igual a 0,87. Contudo, o grá�co mostra que existem diferenças entre
blogs que receberam a mesma quantidade de sessões visitantes. Por exemplo, entre blogs que
foram acessados por cerca de 10.000 sessões, existem blogs em que apenas 2 sessões deixaram
comentários e existem blogs em que mais de 1.000 sessões participaram do blog com o envio de
comentários. Isso indica que existem blogs onde a conversação ou interação entre os usuários
têm intensidades diferentes.

Figura 4.4: Classi�cação fundamentada na fração de sessões com escrita e no número de
sessões visitantes: blogs classi�cados como do tipo broadcast, fórum ou livro de visitas.

A �gura 4.4 mostra nossa metodologia de classi�cação de blogs fundamentada nos difer-
entes tipos de interações entre os usuários e os blogs. Cada ponto nessa �gura continua
representando um blog. Mostramos novamente no eixo x o total de sessões visitantes e agora
mostramos no eixo y a fração de sessões que enviaram comentários. Percebemos que existe
uma relação inversa entre a popularidade do blog e a proporção de sessões que interagem
com o blog através do envio de comentários. No extremo direito da curva estão os blogs
que recebem um considerável número de sessões visitantes que, entretanto, em maioria não
enviam comentários. Esses são blogs semelhantes a meios de comunicação de notícias do tipo
broadcast, onde a comunicação é em uma única direção, do dono do blog para os leitores. No
outro extremo da curva estão os blogs que, apesar de não serem muito populares, recebem
visitantes que em sua maioria enviam comentários quando visitam o blog. Nesses blogs, do
tipo livro de visitas, a comunicação dos leitores com o dono do blog ocorre com maior prob-
abilidade. Entre os dois extremos da curva estão os blogs do tipo fórum. Esses blogs são os
que recebem uma quantidade razoável de leituras, uma quantidade signi�cativa de escritas e
neles ocorrem interações entre todos participantes dos blogs.

Com base nas observações apresentadas nesta seção, nós classi�camos os blogs presentes
em nossa blogosfera em categorias, de acordo com a popularidade dos blogs e a fração de
sessões com escritas. Como ilustrado na �gura 4.4, blogs do tipo broadcast são aqueles acessa-
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Tipo de Percentagem
blog todos blogs todas sessões sessões com escrita
Broadcast 7% 74% 25%

Fórum 55% 12% 63%
Livro de visitas 1% 0% 1%

Não classi�cados 37% 14% 11%

Tabela 4.2: Percentagem de blogs e de sessões em cada classi�cação de blog.

dos por mais de 1.000 sessões, em que 5% ou menos dessas sessões enviaram comentários para
pelo menos uma publicação. Blogs do tipo fórum são aqueles em que mais de 5% e menos
de 50% das sessões enviaram algum comentário e blogs do tipo livro de visitas são aqueles
em que o número de sessões com escrita supera o número de sessões somente com leitura. A
tabela 4.2 apresenta o resultado da classi�cação em nossa blogosfera. Por acreditarmos que
não temos observações su�cientes sobre blogs pouco populares, nós desconsideramos blogs que
receberam menos do que 50 sessões. Vemos que blogs do tipo broadcast recebem a maioria
das sessões visitantes, que blogs do tipo fórum são os mais freqüêntes e recebem a maioria
das sessões com escrita e que blogs do tipo livro de visitas não são tão comuns na blogosfera,
sendo visitados por menos de 0,5% das sessões. É importante ressaltar que, embora os valores
delimitadores das classi�cações e a quantidade de blogs de cada tipo possam ser diferentes
para outra blogosfera, as nossas observações básicas e a nossa metodologia continuam válidas
e podem ser aplicadas.



Capítulo 5

Trabalhos Relacionados

Neste capítulo apresentamos estudos relacionados à nossa pesquisa. Nós discutimos não
somente trabalhos da literatura sobre caracterização de cargas de servidores da Web, como
também trabalhos sobre os diversos aspectos de uma blogosfera.

5.1 Sobre Caracterização de Servidores da Web
Caracterização de carga é fundamental para o entendimento e criação de sistemas para

a Internet. Muitos estudos focaram na caracterização do tráfego da Internet e de cargas de
trabalho de servidores da Web [13, 15, 19, 23, 28, 34, 57]. Entre as importantes contribuições
desses trabalhos estão o estabelecimento de uma lei de potência para descrever a popularidade
dos objetos da Web, de uma distribuição de cauda pesada para descrever o tamanho dos
objetos e transferências, e da localidade espacial e temporal do �uxo de requisições. Uma
discussão sobre as várias características apresentadas em estudos sobre o conteúdo tradicional
da Web está fora do escopo deste trabalho. Desse modo, nas próximas seções nós somente
apresentamos estudos direcionados à modelagem e caracterização de aspectos da blogosfera.

5.2 Sobre Blogs
Nesta seção, nós discutimos os principais trabalhos existentes na literatura sobre diversos

aspectos da blogosfera. Acreditamos que nosso trabalho [29, 30] seja o primeiro a caracterizar
uma base de dados de um serviço de blogs.

5.2.1 Redes de Blogs

Muitos trabalhos analisaram redes que representam o relacionamento entre blogs. Nessas
redes, os vértices representam blogs, e as arestas representam relacionamentos explícitos ou
implícitos entre os blogs. Relacionamentos explícitos são aqueles expressos através de listas
de blogs favoritos criadas pelos donos dos blogs ou em citações para outros blogs inseridas
nas publicações. Relacionamentos implícitos são aqueles criados pela interação entre usuários,
por exemplo, conectando dois blogs se o dono de um blog comenta o outro blog.

29
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O primeiro trabalho sobre redes de blogs foi apresentado por Kumar et alii [45]. Nesse
trabalho os autores analisaram a evolução temporal de uma rede formada por blogs, revelando
padrões de evolução com rápidas alterações e ressaltando a possibilidade de identi�cação au-
tomática de comunidades. Shi et alii [60] compararam redes de blogs extraídas de duas bases
de dados, mostrando que, apesar de cobrirem conjuntos diferentes de blogs, as redes possuíam
propriedades estruturais semelhantes. Outro trabalho discutiu como agrupar blogs sabendo
como um dono de blog faz referências a outros blogs em suas publicações e fez uma análise
da topologia de cascata que surge das seqüências de referências entre publicações [46]. O
relacionamento entre blogs e sítios da Web foi investigado por Bhagat et alii [22], que uti-
lizaram outras informações disponíveis nos blogs, como localização geográ�ca, idade, amigos
e números de comunicadores instantâneos, para completarem a análise. Herring et alii [37]
mostraram que as redes de blogs podem ser utilizadas para caracterizar o relacionamento
entre blogs e para inferir conversações e comunidades.

Noor Ali-Hasan e Lada Adamic [12] analisaram a estrutura de rede social formada por três
comunidades de blogs e descobriram, através de entrevistas com membros das comunidades,
que poucas das interações que ocorrem por meio dos blogs re�etem uma proximidade de
relacionamentos na vida real e que muitos relacionamentos entre usuários surgem através do
uso de blogs. Nessa direção, Furukawa et alii [32] analisaram vários tipos de redes de um
serviço de blogs japonês e relacionaram características das redes com padrões de leitura de
alguns donos de blogs. Eles mostraram que os usuários lêem outros blogs com regularidade e
que as relações expressas nas redes estão correlacionadas com o padrão de leitura dos usuários.

Redes de blogs também foram construídas para analisar a propagação de informação na
blogosfera. Adar et alii [11] propuseram um algoritmo para descobrir blogs que mais in�u-
enciam a blogosfera. Tais blogs publicam novas opiniões ou notícias que são discutidas ou
comentadas em outros blogs. Em outro trabalho, Gruhl et alii [35] investigaram a dinâmica da
propagação de informação através da identi�cação e rastreamento de dois tipos de publicações:
com assuntos normalmente discutidos pelos donos dos blogs e com assuntos estimulados por
eventos externos, como de temas atuais da mídia. Esses autores usaram modelos já con-
hecidos de propagação de infecções biológicas para acompanhar a difusão da discussão sobre
tais assuntos. Kolari et alii [43] estudaram o uso de blogs em uma empresa para melhorar a
colaboração e o compartilhamento de experiências entre funcionários. Eles apresentaram car-
acterísticas da rede de blogs, analisaram o alcance de publicações e discussões na hierarquia
da organização e discutem sobre os blogs mais in�uentes.

Um trabalho interessante seria investigar como a estrutura das redes está relacionada com
nossos resultados sobre o tráfego de requisições e sobre a comunicação entre usuários. Neste
trabalho não analisamos o conteúdo dos blogs e por isso não analisamos a rede da blogosfera.

5.2.2 Palavras-chaves das Publicações

Em muitos serviços de blog os usuários podem adicionar palavras-chaves a cada uma
de suas publicações. As palavras-chaves devem descrever a publicação e são usadas para
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máquinas de busca encontrarem conteúdo relevante, para organização de conteúdo e para
sistemas de recomendação.

Nos últimos anos surgiram vários trabalhos sobre como aproveitar as palavras-chaves das
publicações. Christopher Brooks e Nancy Montanez [25] analisaram a efetividade do uso de
palavras-chaves para classi�cação de publicações. Nesse trabalho, os autores coletaram as 350
palavras-chaves mais populares do sítio da Web Technorati e mediram a similaridade entre
publicações que compartilhavam uma mesma palavra-chave. Eles descobriram que palavras-
chaves são úteis para classi�car publicações em categorias, porém são menos e�cientes para
indicar o conteúdo das publicações. Nessa direção, Bettina Berendt e Christoph Hanser [21]
argumentaram que as palavras-chaves são utilizadas mais como complemento do assunto da
publicação do que como um sumário. Eles sugeriram que, para re�etir melhor o conteúdo da
publicação, informações disponíveis no texto da publicações, como substantivos, devem ser
combinados com as palavras-chaves. Conor Hayes e Paolo Avesani [36] argumentaram que
palavras-chaves não são e�cientes para separar os blogs em grupos, porém, após separar os
blogs usando técnicas tradicionais de agrupamento, eles mostram que o uso de palavras-chaves
pode servir para identi�car os blogs mais relevantes dentro de cada agrupamento.

Um dos problemas do uso de palavras-chaves é que seu uso é arbitrário e os usuários podem
não ter experiência su�ciente para escolher boas palavras-chaves. Para tentar amenizar esse
problema, Sood et alii [62] propuseram um sistema que, além de permitir que os usuários
indiquem as palavras-chaves, automaticamente sugere palavras-chaves para novas publicações
fundamentado nas palavras-chaves das publicações já existentes.

5.2.3 Opinião e Sentimento Expressos nas Publicações

Vários estudos apresentaram técnicas para identi�car a opinião dos donos dos blogs sobre
um determinado tema, como opinião positiva, negativa ou neutra, e mesmo para determinar
o sentimento expresso pelo dono do blog nas publicações, como raiva, alegria ou tristeza.

A linguagem utilizada nas publicações dos blogs é normalmente a referência para a in-
vestigação da personalidade dos donos dos blogs. Um estudo comparativo entre usuários dos
sexos masculino e feminino foi feito para blogs de adolescentes [38], para comentários enviados
para blogs [40] e também para usuários de diferentes idades [59]. Utilizando uma pequena
base de dados, com cerca de 100 usuários, Scott Nowson e Jon Oberlander [56] apresentaram
uma metodologia para classi�cação da personalidade de donos dos blogs a partir dos textos
publicados nos blogs. Em uma continuação desse estudo, os autores apresentaram resulta-
dos para uma base de dados maior, porém obtiveram uma menor taxa de acerto em suas
inferências [54]. Comparando técnicas mais so�sticadas de lingüística, Benamara et alii [20]
sugeriram o uso de advérbios e adjetivos, e não só adjetivos, para análises de sentimento.

Os textos das publicações dos donos dos blogs também foram utilizados para extrair
opinião sobre determinados temas. Yang et alii [65] apresentaram uma metodologia divi-
dida em duas etapas: recuperação de publicações sobre um tópico seguida da classi�cação da
opinião expressa nas publicações. Através da análise do texto de blogs e de sítios de notícias,
Godbole et alii [33] relacionaram uma opinião positiva ou negativa dos autores às entidades,
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tais como pessoas, lugares e acontecimentos. Nessa direção, Andreevskaia et alii [14] pro-
puseram e analisaram o desempenho de um sistema que indica automaticamente o sentimento
positivo, negativo ou neutro expresso em sentenças dos textos.

Através da combinação de análise de texto e de informações obtidas em fontes externas,
como do serviço para encontrar produtos do sítio de vendas da Amazon, Gilad Mishne e
Maarten de Rijke [51] apresentaram um método para analisar blogs e recomendar livros para
os donos dos blogs. Em outro trabalho, Gilad Mishne e Natalie Glance [53] argumentaram
que a opinião positiva expressa em blogs sobre �lmes que estão para ser lançados pode ser
um bom indicador de um futuro sucesso desses �lmes.

Alguns serviços de blogs, como o LiveJournal [8], permitem que donos de blogs, além de
adicionar palavras-chaves às publicações, adicionem o humor que estejam no momento da
escrita. O serviço de blogs LiveJournal permite que os usuários escolham entre 132 estados,
tais como feliz ou nervoso. Muitos donos de blogs utilizam essa opção e muitas publicações
com a indicação do humor são criadas todos os dias. Gilad Mishne et alii [4, 50] criaram a
ferramenta MoodViews para rastrear e analisar o humor das publicações criadas no serviço
de blogs LiveJournal, fornecendo, por exemplo, os estados de humor mais freqüentes entre
todas publicações. Krisztian Balog e Maarten de Rijke [18] argumentaram que o humor mais
freqüentemente associado a um tópico não necessariamente é o humor mais apropriado para
o tópico, dado que o humor representa mais o estado do dono do blog do que o signi�cado
do conteúdo. Um outro trabalho usou técnicas de análise de texto para tentar adivinhar o
humor escolhido nas publicações [49], enquanto que outros investigaram eventos que provocam
variações no nível de utilização de estados de humor [16, 17].

5.2.4 Comentários Enviados por Visitantes

Neste trabalho, nós apresentamos uma análise mais elaborada dos comentários do que a
apresentada por Gilad Mishne e Natalie Glance [52] em um estudo sobre um pequeno conjunto
de 724 blogs de diferentes serviços de blogs. Nesse trabalho, os autores argumentaram que
há correlação entre popularidade, representada pelo grau dos vértices de uma rede de blogs
ou pelo número de visualizações de página obtida em contadores de acesso, com o número de
comentários enviados para os blogs. Eles também notaram a presença de pontos diferentes,
como blogs populares que recebem uma quantidade pequena de comentários, e atribuem
essas diferenças à moderação do dono dos blogs. Como nossa carga de trabalho contém
todos os comentários enviados por visitantes, em oposição ao uso apenas dos comentários
que apareceram na página dos blogs, tornou-se possível argumentar que a presença de blogs
muito populares com poucos comentários não é uma conseqüência da moderação do dono do
blog, porém uma característica das interações que ocorrem em blogs do tipo broadcast. Além
disso, nós mostramos que existem exceções na correlação entre popularidade e número de
comentários mesmo para blogs pouco populares, que recebem uma quantidade bem maior de
comentários do que a esperada em blogs com interações do tipo fórum ou livro de visitas.
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5.2.5 Outros Aspectos

Uma das questões da blogosfera é como ter conhecimento da numerosa quantidade de
publicações disponibilizadas todos os dias. Uma estratégia é criar uma base de dados cen-
tralizada e atualizá-la a cada nova publicação, informando qual o blog atualizado e passando
informações básicas sobre o conteúdo da publicação. Já existem sítios na Web que fornecem
esse tipo de serviço e alguns serviços de blogs que oferecem a seus usuários a possibilidade de
informar esses serviços centralizados a cada nova publicação. Esses serviços mostram quais
os blogs mais freqüentemente atualizados, exibem as publicações mais recentes e utilizam
essas informações em suas máquinas de busca. Pranam Kolari et alii [44] caracterizaram
o uso indevido desse serviço por usuários que forjam atualizações somente para aumentar
a publicidade de seus blogs e enganarem máquinas de busca. Em um estudo mais recente,
esse mesmo grupo de pesquisa publicou um trabalho sobre como �ltrar essas mensagens com
falsas atualizações fundamentado na assinatura das ferramentas mais comumente utilizadas
para enviar tais mensagens automaticamente [42]. O serviço de blogs que analisamos não
possui essa facilidade e por isso não investigamos esse aspecto da blogosfera neste trabalho.

Uma outra forma de facilitar a descoberta de novas publicações é através da represen-
tação do conteúdo dos blogs em documentos estruturados. Tais documentos, comumente
conhecidos como feeds, existem para cada um dos blogs e são textos estruturados de forma
padronizada que contêm no mínimo as publicações mais recentes do blog e a data e título
de cada publicação. Os visitantes podem utilizar leitores de feeds e adicionar os blogs que
mais lhe interessem. Quando um usuário adiciona blogs, o leitor de feeds copia e armazena
o texto estruturado de cada blog. Nas próximas vezes que os usuários acionarem o leitor, o
programa irá novamente requisitar o feed de cada blog adicionado e veri�car se houve alguma
mudança, isto é, se houve alguma nova publicação. Dessa forma, os visitantes são informados
de diversas atualizações sem terem que visitar manualmente todos os blogs. Akshay Java et
alii [39] analisaram a lista de blogs lidos através do feed de vários usuários de um serviço de
blogs. Eles propuseram um método para encontrar a lista de feeds mais interessantes para
determinados categorias, como esportes ou política. Como a lista de blogs adicionados a um
leitor de feeds pode ser muito grande, um usuário pode ainda assim ter trabalho em encontrar
publicações que sejam de seu interesse. Para amenizar esse problema, Ka Cheung Sia et alii
[61] propuseram um sistema que auxilia o usuário a organizar seus feeds fundamentado em
seu padrão de leitura de publicações e de navegação pela Web. Os blogs que estudamos pos-
suem feeds, porém não tivemos acesso as requisições feitas pelos leitores de feeds. Entretanto,
sempre que um usuário que usa feeds quiser ler o conteúdo de uma publicação, ele deve fazer
uma requisição de leitura, e nós temos esse tipo de requisição em nossa carga de trabalho. De
qualquer forma, seria interessante saber como os usuários exploram essa facilidade e quais os
blogs mais lidos através dos feeds.

Edith Cohen e Balachander Krishnamurthy [26] argumentaram que blogs provêem um
paradigma de comunicação diferente do existente em sítios da Web. Mostramos em nosso
trabalho que, diferentemente do acesso a sítios estáticos da Web, o acesso aos objetos da
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blogosfera pode ser visto como parte de interações entre os donos e os leitores dos blogs.
Eles analisaram um conjunto de blogs populares de um serviço de blogs e mostraram que a
taxa de mudança em blogs é diferente da taxa de mudança em outros sítios. Além disso, eles
apresentaram uma heurística simples para inferir se um sítio é um blog ou não e argumentam
que acompanhar um conjunto de blogs pode ser útil para identi�car interesses emergentes ou
diálogos entre os participantes da blogosfera.

Neste trabalho, focamos no impacto do tráfego e no estudo de padrões de comunicação,
em oposto a uma visão de alto nível, tais como a de uma análise da difusão de informação na
blogosfera ou da evolução da estrutura de rede entre os blogs.



Capítulo 6

Conclusão

Nesse trabalho, utilizamos uma signi�cativa carga de trabalho para caracterizar os padrões
de acesso à blogosfera sob três diferentes pontos de vista: dos usuários, dos blogs e dos servi-
dores. Fornecemos modelos estatísticos para várias características, como popularidade dos
blogs, intervalos de tempo entre comentários e distribuição de tamanho de arquivos transferi-
dos, úteis para o projeto de novos serviços de blogs e para planejamento de capacidade. Nossas
distribuições de probabilidade podem ser usadas para geração de cargas de trabalho sintéticas
e para encontrar a infra-estrutura que proporcione uma melhor qualidade de serviço, como
um menor tempo de resposta no atendimento às requisições e um maior período de disponi-
bilidade dos servidores. Como mostramos que existe uma concentração de acessos em poucos
blogs, pode ser interessante para o serviço de blogs reservar recursos para os blogs mais pop-
ulares em tráfego e explorar mecanismos de caching que favoreçam objetos desses blogs. As
distribuições identi�cadas para a carga de trabalho de blogs podem também ser usadas para
construir modelos de desempenho para arquiteturas Web que atendam o trafego da blogosfera.

Nossos resultados indicam que as máquinas de busca não capturam as propriedades sociais
e temporais da blogosfera e em geral não direcionam os usuários para os blogs mais populares
em tráfego. Veri�camos, por exemplo, que os robôs das máquinas de busca raramente coletam
os comentários dos blogs e que, portanto, não estão coletando informações sobre os diálogos
entre os usuários da blogosfera.

Encontramos que o acesso aos blogs é in�uenciado pela publicidade do blog em sítios da
Web e pelas interações sociais entre os participantes da blogosfera. Mostramos que, difer-
entemente dos acessos aos serviços estáticos da Web, os acessos aos objetos da blogosfera são
in�uenciados pelas interações entre os donos e os leitores dos blogs. Fundamentado nos difer-
entes tipos de interações entre os participantes da blogosfera, propusemos uma classi�cação
que separa os blogs em três grupos: broadcast, fórum e livro de visitas.

Sugerimos três tópicos como direções para trabalhos futuros. A primeira idéia seria a
elaboração de algoritmos de recuperação de informação que levem em consideração as carac-
terísticas sociais e temporais da blogosfera, em oposição a somente a estrutura de rede entre
os blogs. A segunda idéia seria um estudo do comportamento dos usuários ao longo do tempo,
que analisasse a freqüência de leitura e escrita dos usuários e pudesse agrupá-los em classes de
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maneira similar ao que propusemos para os blogs. Para isso seria necessária uma identidade
permanente do usuário, uma informação não disponível nas cargas de trabalho que utilizamos.
Finalmente, uma outra idéia seria o estudo do impacto da utilização de feeds na blogosfera.
Seria interessante saber como os usuários exploram essa facilidade e quais os blogs mais lidos
através dos feeds.
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